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RESUMO 
 

Objetivando contribuir com a identificação de potencialidades de contaminação dos 
mananciais, este artigo trata da responsabilidade social e ambiental da EMASA – 
Empresa Municipal de Saneamento Ambiental, localizada no município de Itabuna-Ba, 
devido ao lançamento de efluentes no rio Cachoeira. O conteúdo da analise foi 
elaborado em uma expedição na área de estudo, observação direta e uma entrevista 
com o presidente da empresa indagando sobre a questão do tratamento de esgoto. 
Conclui – se que no Brasil a pratica de tratamento dos efluentes gerados é ainda uma 
ação inovadora e ausente na maioria dos municípios.  
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ABSTRACT 
 

Aiming at to contribute with the identification of potentialities of contamination of the 
springs, this article treats of the social and environmental responsibility of the EMASA – 
Empresa Municipal de Saneamento Ambiental, located in the city of Itabuna-BA, due to 
the throw of the waste in the River Cachoeira. The content of the analysis was 
elaborated in an expedition in the study area, direct observation and an interview with 
the president of the company investigating about the subject of the sewer treatment. It 
concludes that in Brazil the practice of treatment of the generated waste is still an 
innovative and absent action in most of the cities.    
   
Word keys: Sewers, social and environmental responsibility, contamination.  
 
1. INTRODUÇÃO 
  

Recursos hídricos encerram em si também questões de interesse político. A 
partir de uma análise histórica, observa-se que água já foi meio de dominação, sua 
posse e controle deram poder a alguns povos, como as civilizações mesopotâmicas, 

                                                 
1 Engenheiro Ambiental – FTC – BA e Pós – Graduando em Meio Ambiente e Desenvolvimento – UESB - CREA – BA 54056 
2 Engenheiro Ambiental – FTC – BA  
3 Pedagoga, Especialista em Psicologia Educacional e Pós – Graduando em Meio Ambiente e Desenvolvimento – UESB 

Centro Cientifico Conhecer; Goiânia; Enciclopédia Biosfera N.06; 2008; ISSN 1809-05835



 2 

egípcia, chinesa, inca e asteca.  O manejo da água deve implicar em procedimentos 
capazes de 
preservar suas qualidades, para evitar assim que degrade e se esgote. Para disciplinar 
seu uso, além da formação de uma consciência social a respeito, cada país necessita 
estabelecer uma política de gestão de águas calcada em modelos de utilização racional 
(Adas, 2001). 

Na visão da Engenharia Ambiental, o conceito de qualidade da água é muito 
mais amplo do que a simples concepção da fórmula molecular H2O, isto porque a água, 
devido as suas propriedades de solvente e a sua capacidade de transportar partículas, 
incorpora a si diversas impurezas, as quais definem a qualidade da mesma. Sendo 
essencial para a existência e bem estar do ser humano, devendo ser disponível em 
quantidade suficiente e em boa qualidade como garantia da manutenção da vida. Além 
de ser ingerida pelo ser humano em quantidade superior a todos os outros alimentos, 
ela é imprescindível para a sua higiene (Nuvolari, 2003).  

A água encontra-se disponível em várias formas e é muito comum na natureza 
cobrindo quase 70% da superfície da Terra. É encontrada também no estado líquido 
sendo esse recurso natural renovável através do ciclo hidrológico. Todos os organismos 
necessitam de água para sobreviver, sua disponibilidade é um fator a moldar os 
ecossistemas. É fundamental que a água apresente condições físicas, químicas e 
biológicas adequadas para a utilização pelos seres vivos. Ela deve conter substâncias 
essenciais à vida e estar isenta de outras substâncias que produzam efeitos maléficos 
aos organismos que compõem as cadeias alimentares (Braga, 2005). 

De acordo com o mesmo autor, caracteriza-se o recurso hídrico quanto à sua 
quantidade e a sua qualidade, essas características estão intimamente relacionadas, a 
qualidade depende diretamente da quantidade de água existentes para dissolver, diluir 
e transportar as substâncias benéficas e maléficas para os seres que compõem as 
cadeias alimentares. O equilíbrio ecológico do meio aquático deve ser mantido 
independente dos usos que se façam dos corpos de água, deve-se garantir a existência 
de concentrações mínimas de oxigênio dissolvido, de sais nutrientes como também 
minimizar o lançamento de microrganismos patogênicos que além de contaminar os 
corpos hídricos provocam doenças aos animais e principalmente ao homem. 

Quando o esgoto sanitário coletado nas redes, é lançado in natura nos corpos de 
água, dependendo da relação entre as vazões do esgoto lançado e do corpo receptor 
pode-se esperar sérios prejuízos à qualidade dessa água, além do aspecto 
desagradável pode haver um declínio nos níveis de oxigênio dissolvido como também 
um aumento na concentração de coliformes existentes nessa água causando doença 
de veiculação hídrica (Branco, 1986).  

Os microrganismos patogênicos aparecem no esgoto a partir dos excretos de 
indivíduos doentes. As bactérias do grupo coliforme, por estarem presentes em grande 
número no trato intestinal humano e de outros animais de sangue quente são 
eliminadas em grande número pelas fezes. Constituem o indicador de contaminação 
fecal usado no mundo empregado como parâmetro bacteriológico básico na definição 
de padrões para monitoramento de qualidade das águas bem como para caracterização 
e avaliação (Pinto, 1995). 

A presente pesquisa identificou a ausência da responsabilidade ambiental e 
social da EMASA - Empresa Municipal de Saneamento Ambiental com o lançamento de 
esgoto doméstico no rio Cachoeira, na cidade de Itabuna-Ba. Não basta a instituição 
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competente disponibilizar a água apenas para chegar à população, é necessário uma 
ação consistente que viabilize a conservação das águas dos mananciais, como também 
um perfeito tratamento dos esgotos gerados com o intuito de minimizar as doenças de 
veiculação hídrica na população que mantém contato direto com essas águas e praticar 
uma responsabilidade ambiental para recuperar os danos causados por efluentes, com 
tratamento de água, estando de acordo com a resolução CONAMA n° 357 de 2005. 
Realizou - se uma expedição técnica aferindo com um receptor GPS, os pontos de 
lançamentos de esgoto como também registrou – os por fotografia. Em 
complementação desse estudo entrevistou – se o presidente da EMASA de Itabuna-Ba, 
indagando sobre o correto destino dos efluentes gerados pelos esgotos domésticos.  

 

2. RESPONSABILIDADE AMBIENTAL E SOCIAL COM O TRATAMENTO DE 
ESGOTOS 

 
A responsabilidade ambiental visa obrigar o causador de danos ambientais (o 

poluidor) a pagar a reparação dos danos que causou. A regulamentação ambiental 
estabelece normas e procedimentos destinados a preservar o ambiente. Sem a 
responsabilidade civil, as conseqüências do não cumprimento das normas e 
procedimentos existentes poderão ficar-se pelas meras sanções administrativas ou 
penais (Comissão Européia, 2000).  

Contudo, se a responsabilidade for adicionada à regulamentação, os potenciais 
poluidores também enfrentam a perspectiva de terem de pagar a reparação ou a 
compensação dos danos que causaram. 
           Segundo (Ashley, 2002) responsabilidade social é uma nova maneira de 
conduzir os negócios da empresa, tornando-a parceira e co-responsável pelo 
desenvolvimento social, englobando preocupações com um público maior (acionistas, 
funcionários, prestadores de serviço, fornecedores, consumidores, comunidade, 
governo e meio-ambiente).  

Ainda de acordo com o mesmo autor, a responsabilidade social nunca se esgota, 
pois sempre há algo a se fazer, sendo um processo educativo que evolui com o tempo. 
As empresas podem desenvolver projetos em diversas áreas, com diversos públicos e 
de diversas maneiras.  A ética é a base da responsabilidade social e se expressa 
através dos princípios e valores adotados pela organização, sendo importante seguir 
uma linha de coerência entre ação e discurso. 

No Brasil, a ausência de saneamento e o lançamento in natura de afluentes 
domésticos e outras atividades agroindustriais na grande maioria são nos corpos 
d’água que resultam em extensa degradação da qualidade das águas que causam além 
da contaminação das águas diversas doenças de veiculação hídrica como cólera, 
esquistossomose, diarréia, etc. (Mota, 1995).      

Para Von Sperling (1996) a análise no crescimento no serviço de saneamento 
revela que houve grande melhoria apenas ao abastecimento de água, principalmente 
na população urbana onde 91% dos domicílios são abastecidos por redes de 
distribuição de água. Paradoxalmente, as empresas não investem em tratamento de 
esgotos, apenas 15% da população brasileira possuem serviços de coleta e distribuição 
de esgotos, mesmo nas grandes cidades, quando se incluem sistemas de tratamento 
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de esgoto a cobertura é de apenas 8%, somando a essa imensa carga de 
contaminantes, sendo prática comum em todo território brasileiro. 

As ausências da coleta e da adequada destinação dos resíduos sólidos auxiliam 
na crescente contaminação dos recursos hídricos. Segundo o Ministério da Saúde, 65% 
das internações hospitalares resultam de doenças relacionadas com a água 
contaminada e a diarréia responsável por 50 mil mortes por ano de crianças com menos 
de um ano de vida (Cetesb, 2005).        
 
3. MÉTODO E MATERIAL 
 
3.1 ÁREA DE ESTUDO 
 

O município de Itabuna localiza-se, aproximadamente entre os meridianos 39º 
17’ W e os paralelos e 14º 47’ S (fig. 1), na zona fisiográfica denominada região 
cacaueira da Bahia e região econômica litoral Sul do estado da Bahia (CEI, 1993). Sua 
área limita-se ao norte com o município de Itajuípe, ao sul por Buerarema, ao sudoeste 
com Jussarí e Itapé, a oeste Ibicaraí, ao noroeste, Lomanto Junior e ao Leste Ilhéus e o 
Oceano Atlântico. 

 

 
 

Figura 1: Localização do município de Itabuna-Ba 

Fonte: FARIA FILHO E ARAUJO (2000), adaptado. 

 
Foram registrados no sistema GPS, os pontos de lançamento de esgoto da 

montante até a jusante da cidade, entre as coordenadas 0462791 W e 8537606 S (na 
represa de captação de água da EMASA no bairro de Nova Ferradas) e 0472465 W e 
8364834 S (nas proximidades da churrascaria Los Pampas),  também foram 
fotografados. O receptor GPS de marca Garmim, configurado no sistema UTM, Datum 
WGS 84. 
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3.2 TIPOLOGIA DE ESTUDO 
   

 Para tal, dados e evidências, sejam eles qualitativos ou quantitativos foram 
levantados, inicialmente através de uma pesquisa exploratória, buscando-se 
informações publicadas ou secundárias porque já foram coletadas e elaboradas para 
algum propósito. Assim, pesquisou – se em livros, normas específicas, documentos 
diversos e site especializados da internet, com o objetivo de delimitar para obter 
maiores informações acerca do tema, buscando estabelecer a adoção de critérios. 
Estriba-se ainda a presente pesquisa quanto à forma de estudo na pesquisa descritiva, 
onde os fatos foram observados, analisados, interpretados, sem nenhum tipo de 
manipulação e/ou interferência.  
 Quanto ao objeto, a pesquisa tem características de pesquisa bibliográfica 
quando foi procedido um levantamento do tema já trabalhado por outros pesquisadores, 
para buscar os conceitos, e conhecimentos já catalogados em bibliotecas, internet, e 
diversas outras fontes. Também adquire conotação de uma pesquisa de campo, à 
medida que foi realizada uma expedição para a coleta de dados, a fim de investigar o 
lançamento de esgoto no rio Cachoeira. 

Assim foi escolhido o método da investigação imparcial, sucessiva, metódica, 
estruturada de forma sistemática, de observação não participante, realizada por três 
pesquisadores no local de ocorrência do evento. 

A pesquisa teve início com observação direta nas localidades. Realizou-se uma 
expedição técnica quando foi alugado um barco para percorrer o leito do rio Cachoeira 
entre as coordenadas 0462791 W / 8537606 S e 0472465 W / 8364834 S no sistema 
GPS onde foram registrados os pontos de lançamento de esgoto in natura. 

Foi entrevistado o Presidente da EMASA sobre a temática do lançamento de 
efluentes, no Auditório da Faculdade de Tecnologia e Ciências, quando ocorreu uma 
Audiência Pública promovida pela Prefeitura Municipal de Itabuna sobre a suposta 
privatização dessa empresa. 

Foram discutidos os dados sobre a quantidade de pontos de lançamentos de 
esgotos in natura, aferindo também a extensão do rio que recebe os lançamentos da 
cidade de Itabuna no corpo d’água e igualmente a entrevista.  
 
4. RESAULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foram marcados em GPS e fotografados 47 pontos de lançamento de esgoto in 
natura no percurso aproximado de 6 km de extensão do rio Cachoeira, no perímetro 
urbano da cidade de Itabuna – Ba. Revelando a ausência de responsabilidade social e 
ambiental da empresa em estudo. Social por que cobra taxa de esgoto da população e 
não existe tratamento de esgoto e ambiental porque contamina o recurso hídrico e 
causa danos ambientais sem reparação.  

Com a entrevista, o representante da EMASA afirmou que a prioridade da 
empresa é o fornecimento de água tratada para a população Itabunense, pois 
atualmente a oferta de água tratada é muito menor que a necessidade do município 
acarretando escassez em diversos bairros da cidade, na zona rural ainda é muito pior 
porque a empresa não atua e o tratamento do esgoto originado é uma ação necessária, 
porém somente quando for superada a demanda de água da população. 
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Apresentamos aqui apenas quatro ponto de lançamento de esgoto no rio 
Cachoeira no município Itabuna – BA. 

 
 

        
 
Figura 02 : Pontos de lançamento de esgoto in natura na cidade de Itabuna – BA 
 
 

      
 
Figura 03 : Ponto de lançamento de esgoto in natura na cidade de Itabuna – BA e local 
do lançamento do lodo do decantador da ETA De Nova Ferradas em Itabuna - BA 
 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
As empresas não investem em tratamento de esgotos, apenas 15% da 

população brasileira possuem serviços de coleta e distribuição de esgotos, mesmo nas 
grandes cidades, quando se incluem sistemas de tratamento de esgoto a cobertura é 
de apenas 8%, somando a essa imensa carga de contaminantes, sendo prática comum 
em todo território brasileiro. 
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Com pouco investimento do poder público, faz necessário priorizar certas 
atividades escolhendo as necessidades mais urgentes. A cidade de Itabuna sofre 
deficiência na quantidade de água tratada para o consumo pela população, então os 
principais investimentos são para aumentar a quantidade de água fornecida e o 
tratamento dos efluentes gerados fica para após essa etapa.  

Aqui em Itabuna não é diferente, o rio está sendo contaminado diariamente pelos 
lançamentos in natura de esgotos e falta uma política relacionada para solucionar o 
problema em questão. Sugere-se a necessidade de projetar pequenas estações de 
tratamento de esgotos nos bairros da cidade, para favorecer as construções e 
adaptações nas margens do rio e minimizar os impactos causados tanto sobre a 
qualidade da água como também para a preservação da área de preservação 
permanente. 
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